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enho da camara dos dignos pa-

V res, onde ouvi o discurso mais

J. monumental e de mais vibrante im-

pressão que alli se tem pronunciado

i até hoje.

Fêl-o o illustre chefe da dissi-

'dsnoia progreesista, er. conselheiro

i José d'Aipoim, assombrando os ou-

, vintes com a sua palavra quente,

l persuasiva e de ineguaiavel elo-

quencia.

Principiou por contar a sua ida

eo Paço depois dos acontecimentos

de fevereiro ultimo, accentuando a

impressão recebida.

Referíu-se á. sua resolução de

A defender sobre tudo a patria e a li-

* herdade, mas que jurara a si pro-

prio empregar todos os esforços pa-

ra consubstanciar o novo rei com

u aspirações da democracia e os

interesses supremos do paiz.

No Paço entrara monarchico 'e

monarchico de lá sahira, mas mo-

narchico ardente e apaixonadamen-

.te liberal.

Jurou que atravez de tudo di-

ria a verdade ao rei como monar-

ohico, e por isso, diria que o pro-

jecto da lista civil é nocivo ao paiz

e funesto :ts instituições.

Vota contra elle. 'E a sua ma-

' gua é não pessuir tanta força que

o podesse arrancar á discussão! Vo-

ta contra a ligação, no mesmo pro-

jecto, da fixação da lista civil e da

liquidação dos chamados adeanta-

,l mentos, ligação contraria á feição

legal e moral d'um projecto que

apenas devia referir-se afixação de

eommas destinadas á dotação d'el-

rei. Vota contra esta confusão que

jdtrou-xe tantas discussões apaixo-

nadas e que, por consumada ¡nha-

hllidade, veio demorar, prolongar

por diversos estadias, um debate'

que devia ser de um jacto, illumi-

ando de toda a luz, julgado peran-

te a nação inteira para prestígio de

um rei que devia abrir uma dynas-

tia nova, para socego do paiz que

carece de repouso fortificador e sin-

'cero que não é a escuridão duvido-

sa, a sombra suspeita e criminosa.

Vota contra a lista civil que

não sabe se realisa a sua missão

constitucional de manter o decoro

da alta dignidade do rei: vota con-

tra ella em nome da deficiencia de

' elementos para poder aprecial-a,

l em nome do prestígio da corôa que

precisa de arrancar-se á mais te-

nue sombra de suspeita de confu-

f são entre os dinheiros do povo e os

dinheiros do rei', vota contra ella,

'orque tica o caminho aberto, pe-

liia exemplos do passado, para aquel-

lae operações que tanto abateram

o lustre da instituição monarchica.

Oxalá. que a sua opinião atra-

Vesse ae colgaduras e razes dos pa

ços-renes! Oxalá a conheça o psiz

inteiro, tão firme é a sua convicção

de que, no inicio d'eete novo rei-

nado, os homens publico chama-

do¡ pelo rei a acudir ás desgraças

da patria, honrados com a suprema

confiança de serem investidos em

faculdades de corôa para escolhe-

' rem, elles, os ministros do rei, não

y podem fazer peer serviço á monar-

' _ehia do que elaborar, ou sancoio-

nar, este projecto de loi. Porque

illusões? Porque soñsmas? Eiies,

esses homens, é que teem a respon-

sabilidade suprema. Se não quizes-

sem este projecto não era appro-

ndo. Elles aconselham, clles vo-

tem. Essa responsabilidade, fique-

lliesr Elle, orador, não a quer, nom

I pelo paiz nem pelo rei. Vota con-

tra, fala contra.

Os interesses do povo tém de

conjugar-se com o alto respeito e

decoro da realeza. Nada mais de-

primente, e até :nais perigoso, de

que um chefe d'estado arrastando

seus magistratura, o seu nome e

o da sua familia, pelas condição

de uma existencia mesquiniia e

deltosnte da sup dignidade, peran-

te as nações estrangeiras, a cujos

' ,olhos elle simbolisa a representa-

ção'euprema da patria. E' certo!

Ma¡ nada mais destruidor do pres-

~ _tigio da reaieza do que apparecer

  
  
 

o chefe do estado, elle e a sua fa-

milia, como sendo um encargo á

nação, personagens gosando-se de

riqueza e gosos materiaes n'um

paiz pequeno e pobre, assediado

de infortunios, esmagado por desas-

tres economicos e financeiros.

Sim! Se elles e os seus amigos

exercessem a menor influencia na

direcção dos negocios publicos, se

a corôa lhes houvesse outhorgado

as faculdades que concedeu aos par-

tidos, a proposta da. lista civil não

viria :i camara desacompanhadas

de todos os esclarecimentos, todas

as informações. Pedem-se sommsa,

ás cegas: vae-se :is cegas, votar.

Um conto de réis, por dia para o

rei. Porquê! Muito? Pouco? Quem

o sabe? Onde, elementos de infor-

mação e de estudo? Nadal Esta pro-

posta devia ser acompanhada das

informações da adinnistraçâo da

case real-ou, se a camara quizee-

se um inquerito á sua fazenda e

admnistração, dos resultados d'esse

inquerito, Pois comprehende ee, so-

bretudo depois da questão dos adi-

antamenlos, em seguida tis suspei-

ções argentarias, erguidas no ulti-

mo reinado, comprehende-se que as

sim seja entregue aos representan-

tes do paiz um documento secco,

esteril, fallido de toda a luz? Por-

que se ha de votar? Não ha se não

um argumento. Foi assim no rei-

nado do senhor D. Carlos. Pois

mais um. razão para o não ser

agora. E que razão! E porque foi?

Porque já tinha sido desde o tem

po de D. João VI! Ha nada mais

contrario ao bom senso? Tudo in-

dica que essa somma, attribuida ao

rei que ainda tivera o poder abso-

luto e que portanto ainda conser-

vava aquelle prestígio quasi divino

que os povos ignorantes consagra

ram aos velhos reis, alcançasse das

camaras uma dotação superior ás

verdadeiras necessidades da repre-

sentação o decoro d'um monarcha

constitucional. aMas, a vida encare-

ceu, essa somma hoje vale incom-

paravelmente menos ›-_ allegar-se-

ha. Mas quem o duvida? E' ver-

dade.

Portanto, vae dar-se ao rei me-

nos do que elle, sendo assim, deve

ter para o luzimento da sua alta

magistratura. E' um mal. E' até

um perigo. (Tem o mesmo que seu

paes-dizem. Mas porventura não

se diz que os ademztamentos, do se-

nhor D. Carlos, foram devidos aser

pequena a dotação real? Não se alle-

ga que o rei não podia viver com

aquiilo que o paiz lhe dava? Então

perque ha de chegar agora o que en-

tão não era bastante? Que sabemoa

nós para poder votar esta lei?

Ainda pode dizer se que a dotação

de um conto de réis é maior que nos

tempos antigos, porque ao rei é

tirado o custeio d'alguns palacios

que pasam a pertencir o, Fazenda

Nacional, porque a cargo do minis'

terio das obras publicas ficaram a

conservação e reparação dos Pa-

ços na posse da oorôs, porquê o

museu dos coches converte se em

museu nacional, porque passam a

ser pagas pelo thesouro as viagens

o//icíaes que o rei tenha a fazer

dentro do proprio paiz.

Sendo assim, o argumento de

que recebe o mesmo conto de reis

por dia queo psee avós é inexacto.

São, pois, falsas as informações do

relatorio da propusição vinda da

camara dos deputados. A dotação

não é a dos reinados anteriores. E'

um conto de reis por dia, alliviado

de sommas que constituíam encar

gos. Quacs são essas sommas a mais?

Vagas, indeterminadas, sem um

numero, eum um documental

Expoz em seguida o que elle e

os dissidentes fariam. quuanto

não tivessem todas as informações

sobre a administração da casa real,

apresentariam uma propoeta dando

sommas provisorins a el rei, e fixa

riam a lista civil mais tarde, não

tendo até duvida em votar mais

que a actual lista civil se se pro-

vasse que ella não chegava para

manter a decencia regia.

Foi, n'est». sentido feita uma de-

claração pelo sr. dr. João Pinto dos

Santos e pelos seus amigos, na ca-

mara dos deputados. Essa doutrina

9“¡ 4. A”“

dos escritos assinados ou simplesmente rubricadoe

tao clara e tão nobre, é a que ago-

ra elle, orador sutenta. D'esta for-

ma não havia sombras, e a resolu-

ção da questão dos adeantamentos,

sob o ponto de vista do Estado re-

haver o seu desembolso, seria niti-

da e clara, sem possibilidade dos

longos e multiplos debates que tão

funestoa podem ser.

Acabou fazendo adirmações mo-

narohicas mas profundamente libe-

raes, dizendo que o seu discurso fô-

ra inspirado nos principios de jus-

tiça e de respeito á. soberania na-

cional. ›

-oe- Salie-se aqui que o sr. Ro-

.lrigues Farfantão, de Alfandega de

Fé, se [iliou na dissidcncia progres-

sista. Aquelle nosso amigo diz-nos

que assim procede em vista da at-

titude nubilissima e orientação po-

litica d'aqueiie partido.

0 sr. Francisco Rodrigues Far-

fanlão é um caracter serio e honra-

do, tendo grande preponderancia

politica e sendo um dos melhores

e mais independentes proprietarios

n'aqueile concelho. E', pois, uma

importante acquisição.

Jota.

_'__+__

huctuoso annlversarlo

Gompeletaram-se no domingo

tres annos que fc-illcceu na

sua casa de Lisboa o nosso

inolvidavol amigo e desvelado

defensor dos interesses da nos-

sa terra, er. conselheiro Cas-

tro Mattoso.

A sua memoria querida. vi-

ve e viverá. no nosso coração

agradecido, e Aveiro não es-

quece tambem os beneficios re-

cebidos,continuando u pronun-

ciar com a mais respetiosa sim-

pathia o nome d'eete seu filho

benemerito do concelho, a

querñ elle tanto queria e por

quem tanto trabalhou.

12 Ú'AGOSTO

JOSÉ esrevam

111

Foram com eEoito dois os dis-

cursos proferidos por José Estevam

na sessão do 12 d'agosto, como diz

o'sr. Barbosa Colon.

Do segundo não restituiu o trí-

buno as provas taquigraphicas, por

isso é hoje inteiramente desconhe-

cido mas o que ,está publicado é

mais do que sufiicxente para se ava-

liar a enorme gloria alcançada na

sessão de 12 d'agosto por José Es-

tevam.

Ha n'elle trechos como estes:

.Sr. presidente: a camara

ouviu os srs. ministros, e a ca-

mara ha de ouvir-me se não

declarar suspensa a ultima das

garantias constitucionaes, a

ultima das garantias do ho-

mem, a liberdade de faller, de

cuja duração eu não concebe

muitas esperanças!

Sr. presidente: quando os

partidos vem assim ao campo

dos factos, quando elles, pres-

cindiudo dos meios, denun-

ciam tão claramente os fins,

eu sei que a palavra é um cri-

me e o raciocinio um escanda-

lo, mas, apezar d'isto, quero

ainda, por um esforço imagi-

nativo, esquecer-me da situa-

ção em que nos achamos, que-

ro por alguns momentos apro-

veitar-me das immunidades

d'esta cadeira, usando do di-

reito de faller perante uma as-

sembleia, que tem obrigação

de me ouvir. -

Sr. presidente: o sr. minis

tro dos negocios da guerra de-

clarou. que a espada da justi-

ça cahiria inexoravelmente so-

bre esses homens illudidos, in-

felizes, ou altamente crimino

sos, os tructa a. caprichosa ju-

  

risprudencia do governo, so-

bre esses homens que foram

despejos de seu niiseruvel tri~

umplio! Já nós sabemos qual

é a espada da lei que hade ca-

hir sobre estes desgraçados: é

a espada de uma lei facciosa,

é a espada da lei do arbítrio,

não mauejada pelos ezercita-

dores naturaes das leis, mas

pela mão dos proprios minis-

tros! E quem são esses inimi-

gos, triste despejo, miseraveis

victimas de nossos arrogantes

senhores ? Alguns ofiiciaes be-

ncmeritos, cujos peitos se or-

nam com cicatrizes recebidas

em _batalhas pelejadas pela

rainha e pela liberdade, cica-

trizes, que se querem abrir

pelas balas dos granudeiros

em nome d'esta mesma rainha

e d'essa liberdade; outros são

homens de vida honesta, que

não importunam o poder, que

não embaraçam as escadas

das secretarias, homens que

vivem dos seus misteree, e cn-

ja independencia é para o go-

verno um crime imperdoavel.

que só com o supplicio pôde

espiar-se!

Ministros da corôa! Que

fizesteis vós, quando aconse-

lhasteis, quando promovesteis

as ínsurreições em que tendes

tigurado, e a que deveia ri-

quezas e honras? Goma jun-

tasteis vós a força, como illu-

disteis os incautos, que loga-

res designasteie para se irem

procurar armas? Não cingis-

teis oe vossos cumplices de fu-

zis e correames ? Ministros da

corôa! não eclipseis a vossa

historia, não escondaes as vos-

sas heroicidades, e, mestres

que sois no oHicio de ordeiros,

não trateis agora tão mal uns

poucos de aprendizes da vos-

sa proüissâo. E que attenta-

dos se commetteram no meio

de todas estas violencias que

se nos relatam? Foram pre-

sos alguns individuos conspi-

cuos no partido' odiado, a1-

guns individuos, que-ee assen-

tam n'esta camara, e elles fo-

ram bem tratados, foram sol-

tos: a revolta poupou-lhes as

vidas, deu-lhes a liberdade, e

hão-de esses indultados d'hon-

tem votar hoje uma lei sangui-

naria em paga da generosida-

de com que foram respeita-

dos?...

(Continua.)

;,;av-

Lá.

Sob os cvprestes

Após um doloroso sotfrimento

de annos, annoa seguidos

de luota pela vida contra o im-

perio da adversidade, que a

venceu, falleceu aqui, hon-

tem de manhã, viotimada por

uma purpura hemorrhagica,

que lhe sobreveiu ha poucos

dias, a sr.' D. Clara Ame-

lia Barbosa deaMagalhâcs, pre-

sada irmã dos nossos queridos

amigos e camaradas de reda-

cção, are. dr. Barbosa de Ma-

galhães, Francisco de Maga-

lhães e Silverio de Magalhães.

Nova ainda, mas retrahi-

da. ha muito do bolicío das fes-

tas e da vida dos salões, em

que brilhara já, soube soii'rer

reaignn'in ns agruras da desdi-

ta, que terminou por level-a,

redacção seja enviado um exemplar.

agora, ao cabo d'eese longo pa-

decimento, que não mereceu

por que foi sempre excepcio-

nalmente boa.

Ha trez dias que o sou es-

tado não deixava esperanças

de salvação.

E, intelligente como era,

na posse de todas as suas ex-

cellentes faculdades de espiri-

to, bem o comprehendeu ella,

a pobre senhora, que fez, ain

da assim, heroícos, subrelmma-

nos exforços para esconder

a sua santa mãe, uma veneran-

da senhora de oitenta e cinco

annos, a eminencin do perigo

que a ameaç iva.

Bem comprehendia ella,

a pobre martyr, o seu estado,

ma não deixou, até ao derra-

deiro momento, de receber, de

sorriso nos labios, as suas

amigas, as muitas senhoras

que iam dizer-lhe o derradeiro

adeus n'aquella derradeira vi-

sita.

Filha extremosa, irmã de-

dicadissima. foi tambem uma

amiga desvellada das suas ver-

_deiras amigas. Soft'ria com os

seus infortunios,sentia as suas

desgraças, sorria ás suas fe-

licidades.

E, todavia, ella era a mais

desditosa entre todas!

Deixou de soifrcr agora.

Que descance em paz tambem

a sua alma.

0 seu funeral foi !um mo-

desto mas sentido preito á. sua

memoria. Por disposição sua

foram apenas ae pessôas mais

intimas e alguns pobres, alem

dos alumnos da Secção Bar-

bosa de Magalhães do Azylo-

escola, que a acompanharam

até ao jazigo em que ficou.

A sua iuconsolavel mãe, a

seus irmãos, a. todos os que a

pranteiam, a homenagem do

nosso sentimento. Sinceramen-

te os acompanhamos na dor

que os fere.

"_

Souto _Ratolla
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Tabaccs nacionaes e estrangeiros

Loterias

Papelaria

Enviem-se sncommendn pelo correio

Rua da Costeira

Praça Luiz Cypriano

AVEIRO

Exposição de trabalhos

dmiravei. unica nn seu genero,

a exposição dos trabalhos das

educandos do «Collegio de Santa

Joanna Princezan ,reaiisada no sab-

bado e domingo, no antigo conven-

to de Jesus, hoje e ha bastantes

anuos ja transformado n'squelia iu-

Comparavei casa de educação e en-

sino.

Quatro grandes saias, inteira-

mente cheias de tudo que póde sa-

lJÍl' de mãos femininas, n'uma dis-

posição elegante, attrahente, incon-

fuudivei. Bordados de todos os ge-

neros e especies, vestidos e outras

peças de toilettes variadissimas,

muito bem confeccionadas e acaba-

das, moveis ricamente decorados,

desenhos à penna e a carvão, pin-

luras a oleo e ein aguarells, flores

artiticiaes formosissimas, que ao se

distinguem das naturaes por não

terem aroma, emiitn uma infinida-

de de coisas bellas e uteis surpre-

iieudinin o visitante mais precavido

para as maravilhas que os antece-

dentes do colisgio lhe faziam ante-

ver. Que enorme comuna de cen-

   

ceiras, que tenacidade, que esforço

de imaginação para emprehender e

fazer executar todo aquelle mundo

de trabalhos tão variados e perfei-

tosi Era preciso ver para crer, e

foram muitissimos os que viram.

D'esses cremos bem que nem um

só deixou de fazer inteira justiça s

competencia, zelo, desinteresse e

carinho com que as virtuosas Irmãs-

lvrCeÍrss de S. Domingos educam

as dezenas e dezenas de creanças

que frequentam o «Collegio de

Santa Joanna Princczar, que, como

n sua santa padroeira, é uma das

mais lidunas glorias aveironsps.

A concorrencia de visitantes á

exposição nos dois dias e ainda na

.segunda-feira seguinte foi enorme,

verdadeiramente extranrnlinaria.

Cartões de visita

O ANNIVERBLRIOB

Fazem annoe:

Hoje, o sr. Manuel Luiz 'i'orree

Antunes, Lisboa.,

A'manhã, a sr.ll D. Dulce Romão

Pinheiro.

Além, o sr. Antonio Augusto de

Moraes Machado.

o ssrams:

Teem estado na Feira, de visita

ao nosso presado e illustre amigo,

sr. dr. Vaz Ferreira, os srs. drs.

Moraes Carvalho e Carlos de Moraes

Carvalho e D. Gina Vaz Ferreira.

4o- Com sua presada esposa e

gentil tiiha, esteve aqui no domin-

go e segunda-feira ultimos o consi-

derado negociante do Lisboa, sr.

Antonio Nunes dos Santos, que com

aqueiias sr." e suas nelas seguiu

d'aqui depois para a Custa-nova, on-

de vão passar a estação caimosa.

40- Deu-nos o prazer da sua

visita o sr. Filippe Tuemudti, muito

«digno contador da comarca de Css-

telio de Vide, que aqu¡ esteve no

domingo ultimo.

4-0- Esteve aqui tambem, com

lois amigos seus de Coimbra, que

foram hospedes do sr. padre Antonio

Duarte Silva, o esclarecido director

do «Collegio Mondego», sr. Diaman-

tino Diniz Ferreira.

40- Tambem aqui vimos n'es-

tes dias es srs. Francisco Taborda,

Eduardo A. d'Almeida Souto, D. Ms-

ria e D. Conceição Pereira Serrão,

Carlos do Figueiredo e [iiho, dr.

Marques da Costa, tenente de srt¡-

lheria Cidrâo e filhas, tenentes d'es-

tado maior de cavallaria e infante-

ria, Mais Magalhães e Henrique Go-

dinho, dr. Samuel Mais, Lourenço Ty-

neu (Almeidinha), Gonçalo Calhei-

ros, rev. prior de Requeixo, Avelino

Dias de Figueiredo e dr. Antonio

Emilio d'Almeida Azevedo, meritis-

simo juiz de direito em Anadia.

+0- Tambem aqui esteve no

domingo ultimo, a auxiliar a rega-

ta promovida pelo «Club Mario Duar-

te», o nosso presado amigo, sr. An-

gelo Amador Leite, de Bstirreja.

40- Estiveram em Espinho, de

visita, os srs. condes de S. João de

Vér.

O vmsenvrcna:

Seguiu para Oliveira d'Azemeis,

onde foi presidir ao jury de exa-

mes de instrucção primaria, 2.'

grau. o nosso college da Vitalidade,

sr. padre Manuel Rodrigues Vieira,

iilustrado professor do iyceu de

Aveiro.

40- Em serviço d'exames, par-

tiram tambem para Lisboa os escla-

recidos professores do mesmo ly-

ceu, sis. aiferes Oliveira Simões e

dr. Ramos Athayde.

*Seguiram para Badajoz,

em excursão, os nossos estima-

dos patricios, srs. José de Sousa

Lopes, Alvaro de Carvalho e José

de Pinho, que vão sil¡ assistir a

expiendldas touradas e outras fes-

tas

o runsuss n PRAIAS:

Regressou já das caldas de Vi-

zeila o nosso amigo, sr. Manuel Ma-

ria Amador. zeloso chefe de con-

servação d'obras publicas.

40- Para a Costa-nova seguiu

com sua familia o nosso college' do

Jornal d*Agueda, sr. Celestino Netto.

40- Para as Pedras-salgadas,

onde vae fazer uso das excellentes

aguas, partiu o nosso bom amigo,

sr. dr. João Elysio Sucena.

   



informação local

¡Folhinha ¡vein-en-

se (|907).-l)ia 1.9-lnfestam

a povoação-de Gooniães varios ga-

tunos que fazem atli bastantes rou;

bos.

g' Continua o tempo secco.

Dia zoa-Em contrario do que

ahi' apregoou o “papelão, da grei dos

aleijães o ministro da guerra telegru

pha a camaradaclarando que a guar-

nição da cidade não terá alteração.

[jiu, 21-Sãem mpitas familias

d'aqti'r para as differentes praias.

aneurisma¡ mais çâes da-

íunados na Gafanha d'llbavo e Va-

gos, cao *ando a morte d'outros ani-

maes.

,ao festival do domin-

o.--t) Club Mario Duarte, que é

illbu lagitimo do antigo Gumnaaio-

aoeiranse, de quem herdou e con-

tinua as honrosas tradições e as ex-

ccllentes qualidades de trabalho,

levou a cileito, no domingo ultimo,

a melhor festa sportiva que em

Aveiro se tem realisado.

Um vasto programma, o que el-

la teve. Começou com os primeiros

fulgores da madrugada e só termi-

nou com os ultimos acordes da noi-

te, as doze badaladas, ao som ..das

quans expirou o dezeseis de agosto

d'asie auuo.

1' uma data que fica nos regis-

tos fel zes da nossa terra.

Visitaram-n'a ciintenas de foras-

eiros, que encheram os hoteis, as

casas de pasto, os estabelecimentos

commercnaes da cidade, etc., etc.,

e colheram, no golpe dewsta lança-

do sobre ella,a grata impressão que

as suas naturaes bellezas despertam

sempre no espirito dos visitantes.

Um da cheio, farto de luz, que

decorreu sem o menor incidente

desagradavel por entre sensações

que so se experimentam quando,

Como aguia, se ferem luctas assim,

em honrosos prelios por que se ba-

tem os campeões das mais distin-

ctas associações do paiz.

Abi vieram todas elias, com

uma gentileza captivante, a assistir

a festa e a honral-'a com a sua col-

laboraçào.

Eram to horas da manhã quan-

do a direcção do club, uma parte

dos socios locaes, duas phylarmoni-

ca e uma grande numero de po-

pulares se dirigiu para a estação

do caminho de ferro a esperar os

representantes d'essas associações.

O comboyo chegou e as musicas, os

foguetes e as acclamações rompe-

ram festivamenle. liuas a baixo, ate

a sede do club, o trajecto fez-se

alegremente, vindo a janella e aos

portaes numerosas pessoas, que os

saudaram atleclncsamente.

Pouco antes da uma hora da

tarde, e partindo do Senhor das

Barrocas em filas quasi cerradas,

cada um dos concorrentes com fla

malas de papel de seda azul e

branco, as cores nacionaes, teve ln-

gar no Rocio a grande parada cy-

clísta, a que concerreram algumas

centenas de individuos.

Fazia a policia do local uma for-

ça de cavalíaria do commando do

sargento, sr. Victor Hugo Antunes,

e alli mesmo teve logar o sorteio

dos tres premios annunciados para

este 1.0 numero do programma.

_A's 3 horas da tarde acor-

ria ao Caes uma onda enorme de

gente. Os melhores lugares, em to-

da aquella extensão, que se achava

engalanada com bandeiras e galhar-

dotes, ate as Pyramides, foram lol

go tomados. Extensas filas de se

nhoras, em toílettes de gala, davam

ao local um aspecto formosissimo.

Eram perto de 5 horas quando

o torneio começou.

'fodas as corridas despertaram

curiosidade e enthusiasmo. Era dc

ver o interesse com que os assis-

tentes esperavam, quasi debruça-

dos no Caes, os barcos e os nada-

dores que iam chegando.

A primeira, entre os Pai-cars

«Chiquita» e «Sophia», foi bem dis-

putadr. Vieram unas-i a par até per-

to da balisa. Com mais quatro re-

tnadas valentes adeantou-se o pri-

¡noir-o, que era tripulado pelos srs.

Mario Duarte (patrão), Lourelío Re-

galla e Apparicío Miranda, reinado-

ros. Acolheu-os uma prolongada

salva de palmas.

Depois, e por uma ligeira alte-

ração do programma, teve logar a

primeira corrida de natação, dan-

do-se algumas engraçadas peripe-

cias no pontão ou estrado de que

os nadadores haviam de atirar-se

a agua, e que, com o peso d'elles,

mergulhou.

Era a desputa do «Campeona-

to-nacional» em que entraram

os principaes clubs sportivos do

paiz. Ganhou o l.° premio o sr.

Carlos Sobral, da «Real associa-

ção-naval de Lisboar; e o 2.° o

sr. L. lluinsey, do clieal velo club

do Porto». São nadadores de pri-

meira m tem. Ao primeiro coube a

Taça-Almiro, otferecida por sua ma-

gestade ill-rei.
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' que por vezes se teem batido jà,

Seguem se os botes Olympia e

Veloz, ganhando este por conside-

ravel distancia. Era tripulado pelos

srs. Luiz Antonio da Fonseca e Sel-

va (patrão) a Antonio da Rocha,

Abel Gusta, Alberto de Azevedo e

Henrique Pereira Campos.

Dos escaleres Emilio e Vouga,

ganhou o segundo, que trazia uma

bella remagem. .

!O desafio entre o escalar Flavia

e o -pic-nic Gloria foi bem batido.

Venceu c Gloria, que tinha como

patrão o sr. Francisco da Naia e co-

mo remadores os srs. Armando lts-

galta, Luiz e PompeuNaia.

As corridas de natação, pela

primeira vez aqui realisailas, exce-

deram, no enthusiasmo dos assis-

lentes, toda a espectatiVa. Era um

espectaculo novo entre nós, com-

quanto todos os dias ahi assistamos

a desafios entre rapazes da terra.

Na corrida de probssíonaes che-

goo em l.° logar o sr. Antonio

Barbosa, em 2.“ o sr. Eduardo .lo-

sé e em 3.° o sr. Pompilío Si-

mões Franco.

.No «Campeonato-districtaln ven-

ceu o nosso patricio, sr. Antonio

Maia, do Club Mario Duarte, que,

sobre ser um excellente nadador, e

de uma resistencia a toda a prova,

c ainda no anno passado fez a tra-

vessia de toda a distancia que vae

d'aqni a S. Jacintho. Pasmosol

Em *2.° logar chegou o sr. bla-

nuel da Rocha Mano, em 3.° o sr.

João Simões Amaro e em 4.“) o sr.

João Anjo.

N'um dos intervallos fizeram

varios exercícios de natação, com

uma execução realmente admiravel,

o sr. Oliveira e Silva e seu filho

Alcides, que os assistentes accla-

maram com vivo entbusiasmo.

Ao sr. Alcides, que fez um mer-

gulho de perto da 60 metros e

correu tambem ,no «Campeonato-

dístrictal», foi distribuido um pre-

mio, que bem mereceu.

Era já tarde quando o torneio

terminou, seguindo-se depois para

o club, onde teve logar a distribuí-

ção dos premios.

Tinha uma larga assistencia tam-

bem, o salão principal da casa. Nos

restantes apinbavam-se os que alli

não cabiam.

Abriu a sessão o sr. Mario Duar-

te, o aorago: da prestadia associa-

ção, que ergueu vivas a El-reí a

aos clubs alii representados, sauda-

ções que foram extraordinariamen-

te correspondidas.

Os premios eram entregues por

senhoras, e os vencedores recebi-

dos por calorosas salvas de palmas.

Cá fura, como já durante a corrida,

tocavam duas musicas e estoiravam

grandes girandolas de foguetes.

Fallon alIi tambem o sr. Joa-

quim Costa, 2.° tenente d'armada,

que veio auxiliar a corrida e lbe

prestou os melhores serviços.

Terminou a festa, pela meia

noite, no Jardim-publico, o Rancho

de S. Martinho, que a fechou com

chave de ouro.

Apresentando-se pela primeira

vez, agradou sobre modo. As rapa-

rigas vestem trages garridos, mais

minhotos do que sevilbanos. Ma's

ficam bem dentro d'elles, ccmquan-

to nada eguale o encanto dos cos-

tumes da nossa antiga trícana.

Seria preferível, mais caracte-

ristíco e muito mais gentil.

O Rancho não tem melhores vo-

zes 'do que o das Olarias. Mas os

seus versos são correctos, teem

sentimento e expressão, a musica

e bonita e as diversas evoluções

são novas e de elleíto.

Alguns n.os foram bisados e to-

dos elles muito applaudídos.

0 Jardim estava repleto, e a di-

recção do «Monte-pior, em favor

de quem reverteu o producto das

entradas, viu coroados de optimo

resultado os seus esforços em be-

neficio da piedosa e 'utílíssítna ins-

tituíção.

Tocou tambem all¡ alguns dos

melhores trechos do seu selecto re-

pertorio a excellente banda dos

«Voluntarios›.

O festival correu,assim, de prin-

cipio ao cabo, com brilho de qua

não podia deixar de resultar a ex-

cellente impressão que de si dei-

xou.

Ao Club Mario Duarte temos

ouvido fazer as mais honrosas refe-

rencias pela festa que proporcionou

à cidade n,aquelle dia.

Todas ellas lhe cabem e com

satisfação as partilhamos.

Em tor-no do distri-

oto.-Uma serie de desastres e

um crime:

Um rapazito da Murtosa, que ha

dias foi tomar banho ao rio Coin

um irmão mais velho, cahiu em

sítio fundo, não pnden'lo por faita

de sn :corros do là sahir, senão .le-

pois de morto. Tinha apenis 6 ,iri-

nos de edade.

a' Na ultima quarta-feira o sr.

José Pereira, da Povoa do Pereiro,

cahiu a um poço de 18 metros de

profundidade, fracturando uma cos

   

  

 

    

  

  

íella, um dos lopns da qual lesou

gravemente o pulmão do mesmo

lado.

a“ 0 cifrada», de Sernellia,

mas residente na Ponte da Rota,

onde negociava, em sarros de vi-

nho, comeu o bebeu abundante-

mente, e depois, com alguns ami-

gos, foi banhar-se ao Vouga, pelas

9 horas da noite, ficando all¡ por

effeíto de uma congestão.

a' No logarda Povoa. de Be-

duido, cahiu ha dias a um poço,

morrendo afogado, uma creancínha

de 3 annos d'edade, filha do sr.

Francisco Antonio Vaz, cantoneirc.

a' Em Villarinho das Talhadas.

do Concelho da Sever do Vouga,

foi ha días suecntrado,n'nin cauno

que conduz aguas para irrigação

de terrenos,o cadaver d'uma crean

ça recemnascida, do sexo masculi-

no, e que estava em perfeito esta-

do de conservação.

Julga-se alii tratar-sa d'um ín-

fanticidío, tendo jà a auctoridade

tomado conta do caso.

Caça.-00nsta-nos que é abun~

dante, n'este anno,a caça do monte

pelos nossos sítios, principalmente

codornizos, que abundam nos cam-

pos marginaes do Vouga, entre An-

geja e Cama, onde vem brevemen-

te uma excursão de caçadores do

Porto.

Exportação.-N'estes dias

tem havido aqui bastante movimen

to de sahída de cereaes da Gafanha

para Lisboa, principalmente feijão

de varias qualidades.

Transporte do gene-

rom-A «Companhia real dos ca-

minhos deferro portuguezes» acaba

de celebrar contraclo com a fabri-

ca de moagens d'esta cidade para

o transporte minimo annual de 400

toneladas de trigo. milho ou outro

qualquer cereal, das estações de

Lisboa até Carregado,ou para a de

Aveiro, por expedição de vagão

completo. ou pagando como tal,

pelos preços especíaes. prévm ex-

pedição e reembolso, quando os

transportes attínjam as 400 tonel-

ladas, 25400 reis por tonelada,

attingindo 700, '2.6300 réis, e 1:000,

~26200 réis por tonelada.

A fome.-Communicam-nos

de Alquerubim:

«Contínua por aqui a falta de mi

lho. Nem caro nem barato o lia,

nacional ou estrangeiro. DÓe o co

ração Ver a situação dos pobres.

Pão caríssimo, lalta de trabalhos

publicos, uma verdadeira desgraça

a que e preciso dar remedio por-

que a fome é negra.

Amnistia.-Falla-se na _ín-

tenção em que o governo está de

inspirar a elvreí segunda amnistla,

que approveítarã aos militares con-

demnados nos conselhos de guerra

que funcionaram em Santa Cla¡ a.

E' uma das mais belias proro-

gativas da coróa. Oxalã a vejamos

realisada.

A ponte d'Angein.-Pa-

rece que se encontra em pessimo

e perigoso estado a ponte sobre o

Vouga, em Angeja.

Desde ba muito que as taboas

do pavimento se encontram soltas

hoje.

Pala ¡mprenom-Passou

teresses da_ importante região de

mol-o.

completo até a estação da Feira,

principiando a funccíonar o com-

boyo no troço Espinho-Feira logo

que chegue o material circulante.

.r Chegam-aos noticias de rou-

bos c attentados praticados por es-

se districto fora por malandragem

que se emprega na coostrucção de

esta linha. Jã o havíamos preVIsto,

como aqui dissemos.

Acautelem-sa os que passam

nas proximidades_de linhas, e to

mem as auctoridades as prowdeu-

cias necessarias.

A proposito da proxi-

ma tourada.-Acabainos de

receber a seguinte Carta:

Meu caro Firmino.

Peço-te pnbliques, no proximo

n.° do Campeão, o que segue:

Esta nnnunciado que na tournia

promovida pelo bandarílheíro Jorge

Cadete, a realisar-se domingo prom-

mo na praça do Rocio, um grupo de

socios do club Mizrío Duarte pagará. o

garraio que o filho d'aquelle distinoto

ertistabandnrilhnr. E' tecto que eu ha-

via auctorísado, como modesto recla-

me á sua. testa, a inserção, nos pro-

grammas e cartazes, do nome do club

a que pertenço, por sor eu quem pa-

garín o gnt-raio referido, ajudado por

consocios meus. Mas tambem é ver

dade que só consent-i em tul reclama

nepois do bandarilhoiro Cadete so

comprometter a. coadjuvnr-nos na

ganniada que projectuvamos para o

domí..go seguinte, 234) do cc “rente, com

promattendo-se eguulmants a deixar

tomar parte n'aquella testa seu filho

Jayme. Isto mesmo lhe fiz saber ain-

du no principio do meu corrente, em

   

        

   

 

  

   

  

  

  

 

   

  
    

   

      

 

   

  

  

e carcomidas, e só por milagre se

não teem alli dado dosastres até

ha dias o anníversario do nosso es-

timado collega Povo du Murtosa,

defensor ardente e sincero dos in-

que tem o nome. Cumprimento-

anlo do Vouga.-O as-

sentamento dos rails do caminho

de ferro do Valle do Vouga está ja

depois da_ sua festa artistico. no Cam-

po pequeno. Ora o bnndnrilheiro Ca.-

date acaba. de me declarar que no dia.

30 de agosto trabalha na praca de

touros da Figueira da Foz, deixando

assim de prestar-nos o seu valioso

cenourso na gnrraiuda que projectava-

mos e devido ao que eu me prestava. s.

tomar parte n'uma tom-ado de profit-tê

sionites, ficando, portanto, sem eñ'cito

o meu compromisso;

_ Ao publico, pois, declaro que nein

ou nem socio algum do Club Mario

Duarte pega o garrsio annnncíado, por

o promotor da honrada ter faltado ao

que antes havíamos conbinado.

Muito to agradece a. publicação

d'eatas linhas o teu velho amigo

Aveiro, 17 de agosto.

Joio Augusto de Mudança Barreto.

Promoção.-0 sr. Jacin-

tbo Rebocbo, digno inspector de

2.“ classc,por equiparação, do cor-

po de ii-:calísação dos impostos, em

serviço em aveiro, foi nomeado ins-

pector de '2.a classe do mesmo cor-

po, continuando aqui.

Folgamos porque o agraciado é

um funrcíonario distincto, e felici-

tamol-o com prazer.

Exame. -Com uma bella

prova oral terminou bontem o seu

exame do 2.° grau a menina Zulmi-

ra Figueiredo Picançode Leão, gen-

tíl filha do nosso amigo e collega,

sr. Picanço de Leão, a quem damos

os parabens.

Pas o filha partiram no mesmo

dia pira Santa Comba, onde aqttelle

e director esclarecido dos «Eccos

do Dão».

_+_

inutil tout ll liluíutnt

Mais um revez. . . typogra-

phico: quebrou-se-nos um

galcâo de composição já. feita

para este n.” e para esta se-

cçao.

Ficam por hoje em des-

cunço os Clowns que n'ella cos-

tumam exhibir-se. Mas não dê-

em porisso parabens á Chris-

tiiitt.

A edição far-se-ha mais

correcta e augmentada no pro-

ximo n.°.

 

Sr. redactor do Campeão das-

províncias:

Lendo no jornal a Vitalidutle,

no n.” 694, ds 1 do corrente, um

artigo intitulado-A Escola nor-

mal-referente á. demissão do sr.

Henrique Sant'Anna de director

da :Escola de ensino normal de

Aveiro», e bem assim os nomes de

outros fucccionerios que foram em

outro tempo transferidos pelo go-

verno progressista, não vi A o nome

do sr. Duarte Mendes da Costa.

O articulista esqueceu-se d'este

nome e, consequentemente, de

transferenciaa feitas tambem pelo

ministerio franquista.

Não diz o artigo a que me re-

tiro que o governo progressista,

anterior no ultimo do sr. Híntze

Ribeiro, transferiu violentamente

da (Escola normal d'Aveiro» para

a sua oougenere de Beja, o sr.

Duarte Mendes da Costa, e, para. a

de Aveiro, osr. Henrique Sant'An-

na.

Não diz mais que o ultimo go-

verno do sr. Hintze Ribeiro recon-

duziu os mencionados professores

para os seus antigos lugares e que

nomeou para director da escola de

Aveiro o sr. Duarte Mendes da

Costa, por ter sido demittido o sr.

padre Marques de Castilho, qua o

desempenhava illegalmente.

E não diz, finalmente, que, de-

pois da queda doministerio a que o

sr. Hiutze Ribeiro presidiu, o sr.

João Franco corroborou o decreto

do sr_ José Luciano indo novamen-

te para Beja o sr. Duarte Mendes

da Costa e vindo para. Aveiroo sr.

Henrique Sant'Anna, professor em

Beja, para onde tinha ido por meio

de permuta com o sr. Antonio Pe-

reira que veio para Aveiro.

Não sei a razão por que o ar-

ticulista se não recorda. de estes

factos,.que tão fallados foram e

que toda a gente conhece.

Quando o sr. Duarte Mendes

da Costa veio de Baja, reconduzi~

do para o seu antigo logar de pro-

fesaor na Escola de Aveiro, e sen-

do-lhe cooliado o cargo de director

uns días depois e de cujos logares

tomou posse juntamente, os pupu-

lares foram recebelo á. estação do

caminho de ferro com musica e

muitos cavalheiros dos mais respei-

tavois do concelho e até do distri-

cto de Coimbra lá. lhe foram dar

as boas-vindas.

Não é para faller do sr. Men-

des da Costa que venho aponta¡-

estes factos, inss sim para que não

fiquem na sombra e o articulista se

recorde de que tambem se i raticn

rain graves injustzçzts o ¡ilegalida-

des com este digno professor.

Creio que 0 articulista não quiz

fazer a historia completa. d'essas

tronsferencins de professores da

Escola de Aveiro para não perder

carta que lhe dirigi para Lisboa logo mais tempo com o artigo.

Porem, quando se faz uma bis-

toria, deve ella ser completa

porque tem mais importancia. e

para isso é necessario mencionar

todos os factos cuja veracidade é

bem conhecida e não omittil os,

propositadamente, como parece auc-

ceder agara.

Agradece a v., sr. rednctor, a

publicação d'estaa linhas, o

De v. etc. v

Manuel d'Almeida e Santos.

Archivo do“Carnpeiio,,

Illustração - portugucza: -

Continua .esta primorosa publicação

cumprindo brilhantemente o seu

programms, tornando-se de nume-

ro para numero mais interessante.

0 ultimo insere as mais bellas

illustracõss e magníficos artigos.

La Moda-Mais um soberbo

numero, que não deve passas des-

apercebido ás elegantes, o que aca-

ba de ser posto á. venda, n'esta

cidade, da excellente revista Lu

Mode. Além de um sem numero da

modelos das ultimas novidades.

contem o costumsdo molde, que

d'esta vez é apreciabilissimo.

_.__+__

Os fnnocionarios

muincipaes

Trata-se, no parlamento e na

imprensa, de prestar auxi-

lio ao funcionalismo munici-

pal.

E' uma. cansa justa, a que

não deixamos de prestar tam-

bem o nosso sincero appoio, co-

meçando por transcrever o que

sobre o assumpto escreve o

nosso estimado college lisbo-

nense Diario de noticias:

«Repetidas vezes, com uma in

sistencia de que não nos arrepen-

demos, o Diario de noticias tem tra-

tado da precaria situação do nosso

pequeno funccíonalismo, cujos ven-

cimentos são tão exiguos, que mil

chegam para oacorrer ás necessi-

dades mais urgentes.

A nossa campanha não tem si-

do de todo inirnctifera, pois vimoa

de algum modo attendidas as justin-

simas reclamações dos amanuenses

das secretarias, cujos ordenados,

apezar das pequenas melhorias, sin

da são incompatíveis, não só com

os seus serviços, mas com a decen-

cia que são obrigados a sustentar

no meio social em que vivem.

Com trezentos ou quatrocentos

mil reis annuaes 6 realmente diHi-

cilimo aoudir ás despczus mais in-

adiaveis de uma casa de familia.

Quem tem mulher e'filbos a sus

tentar está. sempre em lucta com

embaraços de toda a especie, que

lhe não deixam levantar cabeça,

obrigando-c muitas vezes a expe-

dientes ruinosos, que dão cabo da

saude, quando não atacam a pro-

pria dignidade.

A situação dos funccionarios

municipaes, na quasi totalidade dos

concelhos do paiz, não é mais fa-

voravel, sendo tanto ou mais con-

tristadora, e por isso está recla-

mando a applicação urgente ds uma

reforma radical.

Pois não é resivel que os ama-

nuenses dos municípios e adminis-

trações concelhias ganhem apenas

numeros redondos, uns treze mil

reis por mez?

Ha meio seculo, que esta re-

muneração se poderia considerar

de algum modo rasoavel, mas hoje

em dia as circumstancias são mui

to diversas e as exigencias socines

augmentaram consideravelmente.

Esses pequenas funccionarios,

antes do entrarem nos seus empra

gos, gastaram tempo e dinheiro na

frequencia das escolas, pois nin-

guem obtem aquelles logar-es sem

a apresentação de alguns diplomas

littcrarios. E' um capital de tem

po e de intelligencia, que precisa

de ser remunerado, mas que não

chega a receber o mais insigniti

cante juro.

E' de justiça confessar que os

nossos parlamentoa não teem vota

do completa indiffcrença a esta de-

ploravel estado de coisas e por isso

mais de uma vez teem sido apresen-

tadas propostas e projectos procu

rando remediar o mal, não chegan-

do todavia, por circumstancias im

previstas, a receberem a necessaria

sancção legislativa. Involuntai-:u-

mente, por certo, assim o julgi

mos, se tom commettido uma fait:

da equidade, que esperamos seja. r

parada quanto entes.

O sr. Bclard da Fonseca pro

poz um projecto, no quii, pela nos-

sa parte, não duvidauios dar :ipp~o-

vação, por o considerarmos um

acto de justiça-qua diremos até!

um acto que quasi se pole Cmle

dernr do pbilantropia. Eil-o aqui

-.›m toda a sua eloqucncit, :ip-.sm

de singclissiinn:

Artigo 1.° Os vencimentos dos sa

cretarios das camaras e administra-

  

   

  

    

   

   

ções de concelho não serão infarto, V

a 6003000 annunss nos concelhos › _

t11.' ordem, a a 400§000 nos da 2.' or-'s

em.

Art. 2.' Os vencimentos dos eine-Í

nuenses das camaras munícipes".

administradores de concelho não ao'-

rào inferiores a 300ñ000 reis annum'

nos concelhos de 1.l ordem, o a rol¡ '

2005000 nos de 2.' ordem. '

Art. 8." Os vencimentos dos con.;

tinos, zeladores o officines de dlll ans

eloa nlo serão inferiores u 150 (XD

reis nnnuaes nos concelhos de 1.' err-i

:em e de 1005000 reis nos da 2.' ora

em.

§ unico. As disposições d'esta lol

tornam-aa desde Já applicavsis aos

antunes aorventuarios, sem outra for-

malidade :nais que a inclusão da dll-

farença. dos vencimentos nos respecti-

vos orçamento municipaes.

Artigo 4.' Fica revogada a login;

lação om contrario,

Isto acarreta, indubítavelmen-

te, alguma despesa, mas não é el- l

Ia de tal ordem que sobrecarreguo '

os orçamentos dos municípios, an-

tes nos parece que ellos a satisfa-

rão sem o. menor gravame, conven-

cidos de que não fazem mais do -

que pagar uma divida sagrada. Po-

de-se dizer até qua sc trata. de uma

questão de consciencia. Alain d'in-

so, os vencimentos propostos pelo -

ar. Belard da Fonseca ficam em

tão modestaa proporções, que nlto .

darão logar ó. menor resistencia por

parte dos contribuintes. Repare-se

bem que a maioria ill-saca funccio- '

narios mal ficam equiparados aos

rudes trabalhadores do campo.

A Inglaterra procede para com

o seu fnnccionalismo de um modo

muito differente de nós e por isso

não admira que todos os serviços

decorrem nlli com tamanha regula-

ridade. Paga bem para exigir tra-

balho correspondente. Em Portu-

gal, o pequeno fnnocionario, e não '

raro o de mais alta cathegoria, vê-'

se obrigado a lançar mão de diver-

sos expedientes, convertendo-se no '

homem dos sete ofücios.

Jd se vê, portanto, quase de-

vem ser os beneficos resultados do

este systems da atamancar. Em-

quanto, porem, não se muda. de

systema e não se transforma l'udi-l _

calmante este estado de geral, fa-

çamos ao menos alguma cousa qua

attenue os ¡nconveientes mais gra-

ves e sensíveis O projecto do tu'.

Belard da Fonseca está n'este caso

e o parlamento portugues daria

uma prova do seu amor pela justi-

ça e pela equidade se n'esta mes-

ma saio o convertesse em lei do y

Estado. Confiamos, pois, que tal

providencia não soífrerá. mais um

adiamento indefinido.

A sua approvação está. sendo

reclamada pelos sagrados interes-

ses de uma classe numerosa, traba-

lhadora e honesta, até hojodoapm.

tegida e desconsiderade pelos po-

deres publicos.

m

- informação estrangeira

 

Uma acena... nomina-

-N'um restaurante da Praça-d'ar-

mas, em Sevilha, ceiavam, ha dias,

na melhor harmonia, um padre e

um juiz substituto quando entrou

uma deliciosa manolo que se seu-

tou na meza proxima. A egreja e a

magistratura, ao verem a tentadora

mundana estremeceram e logo prin-

cipízsram a deitar ternas miradas a

gentil ht'ja da Eva que, índíll'erente

a impressão causada, comia tran-

quallamente a sua costellata passa-

da...

0 padre ardia em gula e o juiz

.-stourava de. . . amor. A folhas

tantas, o magistrado não se poude

conter e largou uma piadinha. Lo-

go o padre, faceta e brejeirote, ín-

terveío tambem, com uma gracinha

amavel.

-Deíxe la a pequena. observou

o ju z.

-Eu pego-lhe?. . .

padre, em tom azedo.

D'ahi em deante as coisas mu-

daram d'aspecto. O juiz não larga-

va a mauola e o palre galanteava-a

furiosamente. A rapariga sorria, não

sabendo por quem se decidir, se

pela magistratura se pela egreja. 0

juiz era pittoresCo, mi: -i padre era

patnsco. Que demon v! Porque é

que não havia da encontrar apenas

um?

N'isto, o juiz, já estonteado, pu~

xou a cadeira para se HÇJI'Oleal'

da linda mundana. 0 padre não

gostou e disse coisas. Os dois tro-

caram então uns olhares ferozes e

regougaram palavras de ameaça.

-lleixe a pequena, já disse!

_Não quero, estou no meu di-

reito.

_Não esta tall Um padre não

pude dar escandalo...

E o juíz, já de todo escandecí-

do, pelo íuanzanilha e pela paixão,

afastou-se da meza para se sentar

o lado da rapariga. O padre, que

abeava tambem, açoitado pelo vi-

nhoe pelo amor, perde a cabeça

(por onde andorra clla?. . .) e atira ,

com uma garrafa ao seu compa- '

nheiro. 0 juiz, surprehendído com

o ataque brutal, despede um copo

contra o reverendo. E não foi pre-

ciso mais nada. N'um momento,

redarguiu 0

 



  

  

     

  

  

    

  

   

  

    

  

  

  
  

 

  

   

  

   

  

  

 

   

  

  

  

aqui alguma coisa, facto que já. não

suocedia ha perto de 3 mezes.

Foi pena não ter vindo mais

cedo, pois teria feito muito bem

aos milhas, que, devido ii falta de

chuvas, não rende nem metade do

que se esperava.

ESCOLA :NORMAL

qupno

(Cmittnuando)

sentimentaes e dedicados cultures

de amor patrio.

E de tudo o que de grandioso

regista o nosso passado hercico, é

grato destacar, na evocação de fa-

ctos contemporaneos de velhinhos

tropegos que ainda hoje nos deli-

ciam com as pavorosas descripções

d'essc tempo tormentoio, as tres

datas que assignalam as tres inva-

sões francezas - 1808, 1809 e

1810.

Correu sangue, profanaram se

tem los e lares, delapidou-se a fa-

zen a publica e a particular, arro~

xeou-se~nos a cara com a allocução

que portugueses fizeram de Napo-

leão um Bayonna, (inspiram-se in›

soltos como esse de mandar picar

os escudos das armas portuguszas,

mas como é hello ver esse povo,

espesinhado e ferido, abandonado

do seu rei e dos grandes do reino,

erguer-se n'um momento, ter de

repente a consciencia da sua força

e a intuição dos seus direãtos 9--

cd'armas caçadeiras, chuços e foi-

ces roçadoiras-aa mulheres com

arregsçadas de pedras» como con-

ta, dos habitantes d'Aveiro, o sr.

Marques Gomes, fazer cahir, no

chão ensopado de sangue, a famo'

   

  

   

   

       

   

      

  

       

  

 

  

  

      

    

   

        

   

  

    

  
   

  

  

   

  

to maior, quanto é certo que

vieram de varias comarcas,

por cujos notarica foram reco-

nhecidas.

Isto é que tem força moral.

0 resto, esses ataques infa-

me¡ de que empregado publi-

co nenhum, por mais honesto

que seja. se pode livrar, não

tem importancia moral e não

mancha a dignidade a quem a

tiver.

   

      

    

  

                 

   

   

  

           

   

 

    

  

  

 

  

   

   

  

   

   

 

  

   

   

   

  

  

   

   

   

   

  

   

  

;3, atas, copos, pratos, frascos de

“serve, maçãs, compola, cadei-

sm, andava tudo n'um sarilho. Os

:risadas do restaurante, aierrados,

am aos estilhaços da louça. Os

astros fregueses, como se estives-

,m na praça de touros, ¡ncitavam

os coniendores, que se batiam com

mirim, os agentes de policia procu-

ravam serenar o conllicto, e a ele-

gante manota, origem iuvoluntaria

@isentando chiufrim, saia-se pru-

denieinentez . . sem pagar a c unta.

' Anual, esgotados os projecteis,

o padre e o juiz, esmnrrados, con-

.mndidos, grotescos, foram presos e

u seguiram para o aommissariado,

_acompanhados d'uma multidão que

ria a bandeiras despregadas.

0 diabo são as manolas. . . e o

miauilbal Por ma creatura de

' i os iaiscanies, com csrmin nos

labios e pó d'arroz nas faces, a to-

'gs e a batina enrodilharam-se n'u-

iria desordem reles, como taxas de

chutes smalandrados. Tal qual como

:as gatos em fevereiro, o padre e o

«juiz arrenharam-se sordidamente

por causa d'uma gata noctivaga,

que appareceu, de surpresa, no res-

arame. . . . _

Mina!, corridos e envergonha-

  

   

   

 

   

  

  

    

   

  

    

   

    

  

   

  

   

  

    

  

   

  

    

  

 

   

  

  

Mala-da-provincia

Dos nossos correspondentes

Anadia, 16.

O nosso paiz é unico!

Ha pouco tempo os porscguistas

d'aqni moveram uma campanha

medonha contra o sr. padre Ma-

nuel Ferreira, do Paraimo, da

freguesia de Sangalhos, pelo sim-

ples facto d'este sacerdote comer

em uma hospedaria, ein Sangalhos,

quando se achava n'esta localidade;

e tambem, e principalmente, em-

bora não o digam, por o sr. padre

Manuel Ferreira ser aifeiçoado aos

regeneradores, como amigo intimo

do exímio clinico sr. dr. Costa, do

vizinho concelho de Oliveira do

Bairro.

Os mesmos porscgm'stas enga-

linharam tambem com o honradis

sima negociante d'esta praca, o res-

peitavel cidadão sr. Julio Duarte,

por este cavalheiro conseguir uma

porção de milho em condicções

vantajosas, que n'estss mesmas con-

dicções fornecia aos pobres do con-

celho.

Pois bem:

Os perseguistas fazem isto e

Guerra penínsular

  

  

  

             

   

 

  

              

    

  
   

 

    

    

  

  

   

  

    

   

  

          

    

   

  

   

   

 

    

  

          

   

  

  

  

               

    

  

  

    

  

  

   

   

           

    

   

 

   

        

   

  

    

   

   

              

   

  

 

   

  

A opinião da imprensa

Do nosso esclarecido colle-

lega o Progresso de Taboo:

CENTENARIO na GUERRA PENINSU-

Lan-Contribuição da camara mu

nicipal de Aveiro para a sua his-

toria.-E' este o titulo d'um folhe-

to de 38 paginas dado á luz da

publicidade pelo erudito investiga-

dor e publicista distincto,o sr. Mar-

ques Gomes, d'Aveiro.

A' gentileza e amabilidade de

s. ex.“ devemos a offerta do pre-

cioso trabalho, que o auctor mo-

destamente fez acompanhar da. ru-

brica Notas e decorrentes e que é

um verdadeiro estudo, completo e

perfeito, importantíssimo como sub

sidio para o conhecimento da par-

ticipação que Aveiro teve n'esse

belle movimento, que ínsurreccio-

nou o paiz inteiro, contra a af-

fronta d'uma invasão que nos sub-

vertia como nação independente.

Em todos os povos, mesmo os

de mais proxima constituição como

nacionalidades, ha pedaços da sua

Como o estimado leitor viu,

pelo decreto que transferiu

violentamente o professor, sr.

Duarte Costa, para Beja, o de-

fensor do padre Marques men-

te como um perro, que é com

foros de catholíco, acerca do

que diz d'aquelle digno pro-

fessor. A vida d'esse defendido

tem sido e continua sendo uma

vida de cynismos. A verdade

escaldii a lingua d'esse padre

beijador de gabinete.

E' de suppôr que a syndi-

cancia, cuja publicação o (Jam-

...consensos-escseosea-s

Tristissima defesa aquella

que tem por fim accusar ou-

tros. O seu etieito moral é de

tal ordem, que vein sggravar

ainda. mais o miseravel que se

pretende defender. '

(Proseguei. JW? A d' ”mu-ps.

NOttlS ll'ali! ?w Wi

ilustrou nos Cailldillos

Lheg. e llill'llililS ilit leaiçiu il'lveiro

De lilsboa para o Porto

      

”dos, là foram no meio da patrulha historia que a critica tem de exa- sa aguia de AustermL_ de Wa' muito mais que nós, livre da nossa Peão "em Pando Por mim“” Ciisgf i'm.

,mn chclindró. Cara lhes onetou minar e fazer sobresahir, erguen- gram, vencedora de trinta bata- meu 38,400“, ¡mmos de quando vezes, e nós agora pedimos

:l ceia, porque só em louça é uma do-as n'um pedestal de bases de lhasl _ em quando apontando; mas em com- mais uma vez; é de suppor que Tramway..... _ 3.5i m.. só d'Aveiro

Econtinha calada. . . oiro, para serem observados como Ab! que bella lição a que se Pensaçgo nomeia": directo¡- (13.1435. algumas aleivosha traga a rea_ Omuibus...... 5,¡2 5.15 minas

'l'ramway(*)... l0,57 ll,0 manhã

Rapido luxo. . . 1,¡ 2.5 tarde

Omoibus.. . . . . 5,29 5,3¡ tarde

Rapido,l .' e i ' 9,55 9,533 tarde

Omnihus... . . . l0,19 10,23 tarde

colhe da leitura d'essas paginas,

n'estes tempos que passam e em

que, ao desalento dos velhos vem

juntar-se o espantalho das inter-

venções estrangeiras.

Lemos, pois, com muito interes

se, d'um folego, o trabalho do sr.

Marques Gomes, cuja offerta agra-

decemos de novo, lamentando que

o espaço nos falte para mais larga

referença e, creia s. ex.a qiie,quan-

do d'essa leitura, outra coisa não

lição e inoitamento.

São todos aquclles em que vi-

bra mais intensamente o sentimen-

to de nacionalidade, retalhos d'al

ma d'um povo, em cada um dos

quaes palpita o heroísmo que di-

gniñca, ou se cantam hymnos de

victoria, ou se arraste a grilheta do

vencido.

O esforço collective d'um povo,

que se ergue como um só homem,

n'uma intima solidariedade d'inte-

cola-norma“ d'essa cidade o padre

José Marques, o aCastilhoa, que

tem commettido as maiores irregu-

laridades c escandalos no exercicio

duplo das suas missões: padre e

professor sem diploma.

E para tornar, como padre, os

seus actos irregulares e escanda-

losos mais salientes, vendo se d'es-

sa forma a grande protecção que

cs porscguislus lhe dispensam, vai

propositadamente pratical-os para

ls trevas e o cas-irão.

_Ora ahi esta uma solução. E' sim-

,lss e comico... lia tempos., o

:professor Gonemer que. pelo Visto,

_Ênio é homem que se prenda7com

:'insiguilicancias, occupou-se, n uma

:conferencia publica, na Belgica, das

origens do mundo. A certa altura,

'dissez _ _

«Antes da creaçao do mundo, as

trevas eram enormes. Depois de

peito do professor, sr. Duarte

Costa.

E' de suppor, sim, porque

os iufames do mundo portu-

guez não são apenas dois-

defensor e defendido -c alguns long! pm_

d'esses juntos a estes dois po- __- _'- _-

deriam jurar falso, e com esse Omnibus......| 8.34 8,36 manos

'l _ llnpido,l.'ei.' 10,5 ¡0,6 msnh¡

;uramento pretenderem msn Tnmwny(,,,__ ,2.,3 um¡ md'
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,us ter (lilo faça-se ¡luz-39"** . . - , _ char o nome d'esse honrado s 1,2.: i.:ii 537 tarde

* 2:, e claro, jdissiparam-sc. Que i'u- I'BBBBS B afi'elções, que é, a final de ficasse, brilharia sempre. no n°390 a sede do nosso honestissimo ¡of-8880,. R:gi§:ai)iilo... 6.13 6:“ lerdo

moisvaramt. . . Muda ninguem 0 00“”, 0 caracter esP801600 da M- °°rli§ã° Ele ?Ninguezi ° ”H“th prelado, que deveras se ha de ma- p ' Tramway..... 8,58 _ iarile,nisAvsiro

' cionalidade, para alhrmar a sua alegria intima com que o antigo gm“. com esse daemon_ dawn_ O que, porem, podemos Omnihns...... i0.5o 10,55 tarda
  

lixplicou, e no emtanto não ha na-

l da mais facil. As trevas e as som-

bras, desceram ao fundo da terra

a, no rodar dos seculos, transfor-

maram-se em carvão».

' Está claro. As trevas, quando a

vereador, Francisco Thomé Mar-

ques Gomes communioou a Aveiro

que triumphára o movimento do

Porto.

dorl

Os porseguistas são assim; mas

os factos ahi ficam apontados pela

penna honrada de um agricultor

que protesta contra elles.

añirmar, é que não ha pae ne-

nhum de qualquer ex-alumna

honesta, que venha publica-

mente dizer que o professor,

existencia, livre e independente, é,

ineontestavelmente, a maior prova

de civismo que é dado exigir.

As nações, como os homens teem

deveres a cumprir, deveres de di

(ll) B' tramWay só entre Figueira e Coim-

bra, o Aveiro s Porto.

(tm) E' trainway só entre Porto e Aveiro,

c Coimbra e Fikueira.

C. Guimarães. a

 

. . . _ . - . Mendes da Costa melindrá- "

'lhou safaram-se aterradas. gmdade P'°P_“3a de "wa“ e c““g# .3', Fm aqu' “de "a ex'. tem sr - i “q
Bling: ,anão Dum coisa a fazer, racter, de brio, de pundonor, dos hnsagoío “bilidade“ mm muitos admiradhres e até amigos ra, sequer, por meio de pela

pessoaes, muito sentida a attitude

tomada pelo inolvidavel ex-gover-

nador civil do nosso decadente

districto, sr. dr. Vaz Ferreira,

ácerca da cheña do partido regene-

rador do concelho da Feira.

Não, como dizem as notas poli-

ticas do Campeão, s. ex.l não ds-

verá deixar esse espinhoso cargo.

Isso 6 intriga dos roceiros, porque

o habilissiiuo chefe do partido re-

generador da Feira faz sombra car-

regada a esses vaidosos, que ape-

nas são fortes nas perseguições e

illegalidades.

Tomamos a liberdade de dizer

a s. ex.a que reconsidere, e não

persiste na sua demissão. Se não,

o partido regenersdor levará no

districto um grandioso abalo. E

os intriguistas ficam a rir-ss como

imbecis ue são.

Gar: a, 17.

Foi nos passados sabhado, do

mingo esegunda feira, que se rea-

lisaram em Angejs os grandiosos

festejos a Nossa Senhora das Ne-

ves, padroeira d'aqiiella freguezia,

festejos que este anno foram, sem

duvida, os mais imponentes que al-

li se tem realisado.

Foram abrilhantados por 3 dis-

tinctas bandas de musica: as de

Angeja, Nova de Ovare de Alber-

gana.

Foi queimada grande quantida-

de de fogo, sendo parte d'este for-

necido pelo afamado pirotechnico

Castro, de Vianna, que alli apre-

sentou fogo aquatico, que foi quei-

mado no rio Vouga, de primeira

ordem, como nunca tinha sido apra.

sentado aqui.

Estamos certos de que nunca

mais se realisarão em Angejs feste-

jos eguaes aos d'este anne, pelo que

muito e muito felicitamos a briosa

oommissâo.

#Muitas pessoas d'esta freguezia

se queixam de terem sido assalta-

das na estrada nova, entre' Cacia e

Esgueira, chegando até a conhecer

os audaciosos gatunos, recusando-

se no entanto a declarar os seus

nomes reoeiosos de que sejam mor-

tos quando por all¡ passarem.

Sabemos até que ainda ha pou-

cos dias, junto ao pinhal do Frade,

foi assaltado o carro em que re-

gressava o. Villarinho o sr. Fran-

cisco Manuel Couceiro da Costa,

que para se ver livre da malta do

olho vivo, lhe entregou 10,5000

réis.

Parece impossivel que isto suc-

ceda nas barbas da policia e que

esta não tenha ainda lançado a

unha a uma quadrilha .que todos

sabem reside em Esgueira, quando

para o fazer, nada mais precisaVa

do que vigiar-lhes as casas.

  

' converteram-se ein carvão. Ora ahi quase so estão isentos os fallidos,

está. Nem mesmo podiam fazer ou- os desquahhcados,_ todos aqua““

' tra coisa. Pois o que queriam que a quem só escarninhainente pode

elias resolvessem?. . . 0 sabip ho- eaigir-se a reparação d uma_ otra“

" mem é que achou a explicaçao do sa, ou o dessggravo a um insulto.

' phenomeno. E' assim mesmo. A São estas as nações moi-¡bun-

"e“ é preta' o carvão é preto, das, as incapazes _de _umreacção

- “go proveitosa, que assim Justificam a

l. phrase do velho estadista ingles.

Mendini" ç' Flat.. ,'1- Todos os movimentos de eman-

y, nhagem.7-Nã› dia ::as ãáluszng cipeção são sympatliicos, legítimos

:ligãudlgi :maias: pdoe Diamantina e preciosos, ou seja para fugir á

n T d tutella vergonhosa d'um regimen

I' ¡Biellzllou%3a ;2153513 de Ole o d'oppressões e violencias que, in-

Pisa e me¡ ', ternamente, asphixie a liberdade,

(Thereza Dalila» 09““) e" W!“ oii seja para rechaçar o ataque de

8“'me conh,ec'da' “da“ safar' um invasor que abusa da fraqueza

rapada, mendigando_ Pela3 '9“' material ou da pequenez d'um po-

sein tecto, sem abrigo, dormindo

l ' Voa para o vilipendíar e roubar,

às VP'LES pelos pedraes, expos a as fazendo com que a força prime 80

¡nclemencias
do tempo. d bre o direito na formula bismsr-

No emlanloi a de?““w” a e" kiana que hoje, no seculo do ea-

parente muito proxima do nosso
_ , _ nhâo e da couraça, domina os eo

ministro em Pam e descem“,d're' digos de direito internacional pu-

ctamenie do celebre duque d Alba,
. blico.

general de Filippe ll, rei de Hespa-

_ . l Ha um exemplo' bem recente

lilàiidglz a 'mem'nova" d aquena da mais alta significaçito moral :a

ci a ,.
' ' e a a politica, revelador de uma cons-

na iiiiliiedbiiimgiiidãd ::irlãlêiíãrptil- me““ “Plutão dg liberdadeé e qe

blico, sem que ninguem suspeitas- ?2532232 erggãesogzãtíilâz
mgusu:

re, nem talvez os seus mesmos pa- im im ãouxe um nas¡ “1qu

rentes, da existencia, n'aquelle re~ :da: ho¡ á civilisa ;o e .og es ir¡

canto das serras mineiras, da inie- P 9 p

. _ to humano.

:ih: gerscendente
do orgulhoso bata E_ “se movimento ten“, per-

a o .

Cabe a \linas ainda o ter guar- “atente ° ”anti“ que Parece ter

l

bado de vez como o ultimo

l
' descenden- 8°“

_

i ?Safeeáiiiã'àãfR$223,13“.
exemplar das velhas praticas abso.
lutistas na Europa constitucional-

Se nndo uma corresponden-
_

.

ria dirigida; ao «Jornal-do-com
mer. 3 Tgfqmn de Abdàll-Lflamid,

' cics de Juiz de Fora, sabe-se ter “mf'ça 011!_1 o svoreça, na

' fileizido no dia 6 de junho passa- balança ¡nieljnaflwnali 0 equilibrio

do em Santo Antonio da Gloria, d“ qua““ P““mPaes P“encms ln-

iniinicipio de s. Paulo de lluriahe, “Te"th na solução do problema

llinas, seis dias antes de Thereza d.“ Oà'fentel-d¡ Inglatãiií'a e ah Rus-

i de Toledo, na mais completa mise- :mit _Imã 't Ot, 6 a emzn a e Ê

ria, o portugues Caetano de Maga “5 “a ° 0“ "5-0 que certo

- - - . ' ue o partido dos Jovens turcos

' ue vma mendigando aqui, q _
_

Elisângela. E agora é apresentado apmvemu bem a °PP°Fiunld8de e

e ' , a mão febril e voluptuoaa do se-

:3233”$103:"sei“iiêiiliegui
á nhor dos harergs teve de acceitar

isangiie azul», pois descende de ?É n°v°dfl :miga Oãnstituição de

lord John Drummond, senhor de ›"°P,“ 'a a, qua“ 0 se procla-

Siobball e irmão da rainha Anna “1°“ nes“ temP°› P010 melmo que

V o jurou agora pela segunda vez.

iiiliiniigásiifm
er da “Uberm m' E essa rebellião colossal, intes-

. tina e permanente que já deu á

. O mais importante de tudo isso
W _ , n Russia a Duma e que palpite. sin-

' 611“ ° mendigo dg"“ nove m". ' da pelos carceres da Siberia como

hras esterlinas e diversas proprie-
_ aza preza que procura libertar-se,

dades em Minas e ein Portugal¡ n'um vôo, para o azul brando do

' 0 testamento, que ici escripto
. .1 esapaço?

i eapprovadc em 1907,085ta .regis.- Povo que não comer”, laten-

7 irado no cartorio do l. alheio.
_ 1 tes, as energias indispensaveis a

bojgãlãfã :Hawai: aa'ãoagà; uma acção nobilitanle, é povo ar-

! ru nado para um canto, sem consi-

gundo, Porque dear”? orgulho (os deração, nem cotação, quantidade

seus antepassados, nao na loucura, intinitisimal no concerto da civili-

" inss na scrdidez. seção humana.

Ora, trazendo nós esse criterio

para o estudo do nosso paiz e da

vras, uma d'essas alumnas. Ap -

pareça esse pae honrado e fa-

remos reverter para nós todas

as verdades esmagadoras que

a imprensa de todas as oôres

politicas tem dito ao novo di-

rector da «Escola normal de

Aveiro».

Mas não, esse pae não exis

te. E os outros, os que ven

dem a dignidade dos filhos

pela promessa de uma eollo-

cação, se existirem, não fa-

zem sombra a ninguem, e nem

podem, com as suas decla-

rações em syndicancias, de-

clarações que não podem ser

contestadas por serem secretas,

manchar a dignidade de al-

guem.

As declarações que man-

cham, porque teem força mo-

ral e de lei, são as que foram

publicadas acerca do defendi'-

do padre José de Castilho.

Essas sim, porque são aucto-

risadas umas, e sobrescriptas

outras por pessoas de quali-

dade. E o seu valor é tan-

VIOLETA

Violeta, iiôr mimosa,

porque não mudas de côr?

Se fosses de côr de rosa,

não terias mais valor?

 

3.° “MMM

Regimento de funilaria li.° 7

Annuncio

O conselho eventual do

referido _esquadrão faz

publico que no dia 3 do pro-

ximo mez de setembro pelas

12 horas do dia, se procederá

á venda em hasta publica na

para do quartel, de 6 cavallos

julgados incapazes para o ser-

viço militar nos termos do ur-

tigo 105.° do regulamento de

remonta geral do ezercito.

Quartel em Aveiro, 17 de

agosto de 1908.

Manuel Augusto Monteiro dos

Santos Telles.

Alferes de oavnllai-ia 7.

COKE
ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . . 120 reis

1:000 kllos..........6¡000 n

A rosa que é encarnada

não é linda, e não é bellai. . .

Não tem encanto de fada,

inda que seja. singella?

E não seria melhor,

em Voz de ser tão pequena,

nasceres muito maior,

ao menos como a açuoena?

E se as tuas meigas pétalas

assim como os filamentos

não fossem rôxas, as sépalas

não eram uns armamentos

Do oslice, mais galantes?

Eras da Hôres a iiôr

que teria mais valor,

que teria mais amantes.

Mas. . . emfim não tenhas pena;

que a natura, violeta,

fadou-te rôxa e pequena

mas d'uma forma dilecta.

Para o mundo te amar,

enfeitou-te com magia.

Deu-te um cali¡ d'encantar,

um aroma que inebria.

  

sisuorasm ao "CAMPEÃ" IMS PRMINIZHS..

(21)

POR

HOFFHIII

Versão de Joe¡ Beirão

XI

Sentia-me com um deno-

do inexprimivel, e retorqui-lhe

n'um tom de voz elevada:

_Espero nada ouvir que

não deva!

O barão olhou-me surpre-

so, como senão fizesse idéa ni-

tida do que eu quizera dizer.

Depois, os olhos fixos no so-

brado, os braços atraz das cos-

tas, de novo pi'oseguiu passe-

ando ao comprido da camara.

Despreiide'ii uma clavina da

parede, metteu-lhe depois a

vareta. dentro, como se quises-

se verificar se estava carrega-

da. O sangue combustionava-

-Uina excellent» clwiiia,

disse elle, tornando ii a collo-

car no mesmo sitio.

Recuei alguns passos. El-

le acercou-se-me, e batendo-

me com força no hombre. dis-

se-me:

-Theodoro, devo-lhe pa-

recer muito agitado e violento.

As anciedades d'ests noite aba-

laram-me demasiado. O ata-

que de nervos de minha mulher

não era decerto de perigo, bem

o sabia; mas, u'este castello

habitado por um espirito' ma.

ligne, não me eximo nunca a

um panico instinctivo.

E' a primeira vez que ella

cao doente aqui, e a culpa é

toda sua.

-d-Como! respondi serena-

mente. Será possiveIP. . . Esta-

va longe de imaginar. . .

-Ohl proseguiu o barão,

por que não faria o diabo ein

cavacos o piano da inspectorai

Por que é que. . . Mas não...

 

Tanto é que as outras flores,

cheias de inveja e rancor,

como eram muito peores,

do que tu, pequena Hôr;

Pediram á primavera,

ii. sua mãe tão querida,

quando chegasse, d'espera,

sem dó te roubasse a vida.

E vivendo no inverno,

assim que ella chegou,

o teu viver tão eterno

logo por sorte aeabdu.

Mas rôxas e com defeitos,

quantas ha sem valimentoi

Os poetas, com effeito

as flores sem mer'cimento

Cantam-nas com tal doçura,

cem tanto mimo e amor,

em poemas de ternura,

tão suaves, d'um primor. . .

Outras que são graciosas,

envolvem-lhe um manto horrendo;

e essas flores tão formosas

_repara que não fodendo,-

Em satiras são cantadas,

que eu digo de compaixão:
. ' . T av nd d f - . '

:ÓÓÔÓÔÔÓÓÔÓÓÓÓÓÓ nossa historia, innumeros exem _Quantas almas são pintadas Pedmos, Po“, ao digno adminis_ mednas vans ”rtm nei o ;a a não. ó.Iésto tinha de succeder,

SOMA'I'OSE plos encontramos da vitalidade dos como e““ 5°"” á m“çãd_ trader do concelho providencias ca _e ma O' c .pa a' .o e eu a que 5°“ ° (“119Mbz

' necessitam” primeirl de ordem§ Portuguezes, exemplos sednotores Aveiro, 1908. contra estas roubaiheiras. humor Para ° PÓ' na ¡mpoul'

*E* Augusto da Cruz. a¡ Na manhã d'hoje chuveu
para o conforto da nossa alma de

bilidade de me vsrejar. (Continua.)

i «wennnnne  
,,143 ma.) _. ..7.a ..



 

' ~ bibido por lei , desde ue d'esw

sas informaçõ)es resullte a api'

prehensão da massa phospho-p

rica com multa para o delin-=

I quente não inferior á gratid-

A~SE uma gratificação cação promettida. Quem sou- u

de cem mil reis alber da existencia de massa '

. o quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se a Ber-

ções para a descoberta de pes- nsrdo José de Carvalho, rua l

soas que façam o commercio de das Barcas, n'esia cidade de Í

importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do el'.

V DESINFECTAE A5 VOSSAS

CASAS em seguida a casos de

doenças oontsgiosas, ou quando na

vossa visinhança ,haja doentes de

. NTE“” _ AGUAS DE SALGADAS

GIZOSIS, BlCñHBDMTIDãS SODICIS›

› LlTHICAS, ARSENlC-IES E FERRUGlNOSAS

Us-m-se no Estabelecimento Hvdrologlco. e fóra

d'elle; a agua do

PENEDO é ntilissima na litbiase urica e oxalloif, 30m* 38“'

da ou chronica, dermatoses arthriticas, cystite ohromca. doenças

  

Tuberculose, bexigas, sa-

rampo, garrotllho. dl-

pheterla, tosse convul-

sa, pneumonia, escar-

latlna, lebres, etc.

  

- - _ . do estomago e intestinos, impaludismo cbronico e astlima. _ . .
3:1:::ss:sfsalãilpá esôrvareis a saude A dodpenedo Nov0_nas doenças de estomago, e espeoml- PhosPhorica (o que está pro- Picado.

mente na ilataçâo.

com sello As nascentes José .julio Rodrigues e Grande Al- li '

Vitor¡ callna são de indiscutível efi'eíto na diabete, colicas e estados

congestivos do fig-ado e baço, gotta. doenças de estomago e intes- R M S P '-

tinos, etc. (NO BRAZIL E NA EUROPA) - - - - '
Gruta Maria Pia-agua bicarbonatada ferruginosa-ex- F

I

cellente para o tratamento da anemia, chlorose, dysmenhorreaa 1 nãvzidfmellaâe legnimdo emgortx- R I N G

' a e ¡stsngul o com um premio e

leuconhea' Iymphatlsmo e nas convaleecenças.
ãonrn de 1 ' classe e cinco medalhas

faz uma desinfecção radical e per-

fsita, sem. causar estragos na mo-

bilia. dispensando a presença de

technicos e de apparelhos. E' o uni-

co processo barato e util.

CUM!“ PiRl '12 METROS BUENOS 300 REIS

Clle v 120 › ' 23600' I'

Exigir e sello-Vlterl-sobre

l caixa.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & 0.“, 84, rua dos Fan-

queiros, IPs-Lisboa.

WW

D' Fernando-'ricfl de açido “Flw“¡cím Tem 'Pplicação de Ouro, na America do Norte. Pran-

vantajosissima nas dyspepsms atomcas, gastralglas, gastntes ebro~ ç. e ¡,“m Pe). para“. m.n¡pu¡.ç¡,,

nicas, vomitoe nervosos e nas areias phoephaticas. De sabor malte e emcacin do. seus productos medio¡-

agradavel, coustitue tambem preciosa agua de meza. n“"

A AGUA DE D. FERNANDO-_natural-deve sãr Peitoral de Cambará

sempre pretenda a todas reconhecidas artiñcmes ou suspeitas e

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dosagem (Ramada)

incerta.

 

Cura prompta e radicalmente ss

tosses ou rouquidões;

a. aguas de rnnnas sancanas vendem-Ie em todas na drogarias, “ptzaãgünm a bmnchm A .

pharmaciss. hoteis e restaurantes. aguda ou chronica, simples ou asthina- Em de agosto

A unica A “a new"” p"“c'pll M ronTO-nm .da once““ v°lh'_31' “03; Para a Madeira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro SANTOSg purga- Em LISBOA-Largo de Santo Antonio da Sri-_5, 1.°. Cum a tysica puimonar, como o ' 3 i v y

tiva natural que está compls- Montevideu e Buenos-Ayres.

tameute isenta de microbios, é a de

VlLLACABBAS

Por isso é hoje preferida a tor

das as outras, e tambem porque é

provam numerosos atteatados medi-'

cocô; particulares. l t th Em de setembro

O GSCABGLGCIMGN'CO ñ DROLOGICO De “r?i"°°.“_°.”t“° "1°” e““ m“, Para b'. Vicente, Pernambuco Bahia Rio de Janeiro S t

DSDR 6 SHLGHDHS, um doe nazis formcece e com- “mw“ “hm de ser “balada 9°' Mcntevideu e Buenos-Ayres. , , i nn o"

- . _ outros meios;
g l

plana d° P312' abre em 2° de maloo excellent“) '701115- Curu admiruvelmente a coquelu_ Preço da passagem de 3. classe para 0 Braml 255000 réí.

GRHNDG ñO'CGL e 1301161'. DO HVGLLHMGS. Camí- obs. :hselolseu gosto agradavel, é ap- › n n n › r Rio da Prata 255000 ›

' e ec o ie as cresn'a . 3;¡ .a

I mais concentrada. Purga com nh° de ferr° ate l ç A

pequenas doses. Colher de Frasco, 1$000 reis; AMAZON, Em 26 de agosto

sopa Para creançasz 3 frascos, 2%700 réÍS- Para a Madeira, Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro, Santos,
Callce para adultos! - __*'_- __.r__ Montevideu e Buenos Ayres.
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Diluida com agua commum e um

Optimo (amante. Rejeitar a q'ue não PASTILHÂS DA VIDA P ARAGUAYA' Em 7 de SÇthbro,. .
ara a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS

t|ve;›:d?ã:)l:;eaglãâümxíxngfà' ' (Registados) Montevideo e Buenos Ayres. , '

: - 1 ñ

beim & 0.“, rua dos Fanqueiros, seerço combinado com a Enjpresa Insulana Combatem o i'astio, nazis, a gas- CI-JYDIM Em 16 de setçmbro _ '

84 1_0_L¡sboá_ de navegaçao magia, as museasevomuos, o eu_ Para b. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

.(i 40 _ jóo do mar, o mau halito, aflstulencàa Montevich e Buenos Ayres.
1 V à 7 V - ,7, _ _ .

arra a', O !els PARA Rhyv'í ORI( ;rzngg::aêízindgnãsgãgâgàs 31°“: Preço da passagem de 3.' classe para o Braul _ 226000 réis

O Vapor CRETIC de 13-500 toneuadas to_ ru e da pelle,na. fraqueza dos nervos i n a r › n Rio da. Prata 226000 s

l ° A 7 _ e do sangue. ' _ _

Insacmcida Vita., lkü_ cará em Ponta-Delgada(Açores) no dia Caixa, 6001-315; 6 cal. A Bo . -

Mata pulgas *e percchjos 4 de setembro _e receber-fi ali os passa- ,xas, 3$240 reis_ ?ao "à CRFADUS PORTUGUEZFS

Insecticiea Viterl n - geiros que sulnrem de Lisboa pelo va- ___ N35 *genoma (1° P0P“, e L15b°3 P°dem 05 31'3- PaSSBgelros de 1.||

Mata traças, moscas e mosquitos ' l s À ~ ,or S MIGUEI em 20 ,pa 08m m _WI _ H p_ 1 ' classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, ma¡

Insecticída Viterí I bÍlh t _ t "à ' 1 a 2 a g 3; :ih Rliil'.UiÚS LSPliiililLÚb_ y _ __ T _ para isso recornmendamos toda a. intecipa.

Mata baratas e carochas - > ~ -L 0,0“) l e e "w O e " ' e ' lili Ção.

.. - - - - c asse.

LÍEÊBÊoíllãilâÍ ;lâããta Em Portugal (Continente.) agentes geraes, (Regis/ado) A S

Rejeitar o que não tiver o no- _ _ , Germano Serrão ArnaUd- Estes medicamentos curam com NO PORTO: EN¡ LISBOA:

mezvuer¡_, verme“m_ baes do bodre, 84, 2.°-blsboa. rapidez e inoñ'ensividade:

  

    

 

  

   

     
  

      

  

  

  
  

  

    

        

    

  

    

  

  

  

  
  

  

  

  
  

  

     

Pedidos ao deposito: Vicente Ri- ----.v_ .

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros,

84, i.°-Lisboa.

PACOTE, 2003118; llFlOa 100; QUARTO, 50

 

   

assassina“, a“ TMT & C-° JAMES RAWEs 8. c:
vias respiratorias do estomago dos _ _ I

É intaum“, das orgãos winning; 19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-i.° Rua d'El-rai,

\ Moiestias das senhoras a das r __ 4

 

   

 

0 Bico Auer tem a escolha do publico e cñ'e-

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

vellas e de consumo muitissimo reduzido.

- (mgemmm - §§xxxxxxxx oeeeeeee§§
v Inñammações e congestoes;

DE Impurezas do sangue; 2 BIco AuER

Fraqueza e suas consequencias;

_M'- Frasco, 500 reis; 6

“A ELEGANTE W
*

Consultem c iivro=a0 Novo Medi-

r _ .~ , . _ _ ceu=pelo Visconde_ de Sàmza Sosães;

” vmaouummonmm _ lazcmlas e modas Camisana e gravatarla 30v::izogàgfàvogsggggmgg ;ggergfsj

" DE cncadcrnado 500 reis.

Medicamentos homeopa-
MDWOauctorüado pelo -

'4 governo, pela Inspectoria

Geral da arte' do Rio da

   

A conservação dos bicos é feita com manga

X
X
X
X
X
W
X

 

. , thicos garantidos, avul-

:üjshífgãxxg: Rua Jose Estevam, 52 e 54 _ sos e em caixas de dl- i de seda Auer Plaissety, clinuiin :s intensivas, refle-

descudepiibltcl- Aêlâlhâges Leme' 1- 3 e 5 Versos tamanhos ctores ou abnt-jours modernos, e reguladores espen

. _" ciaes destina » " u

E' o melhori'ionico __ 1 Tubo com globulus 200 reis; du- dos a assegura¡ uma' pressao reguhh

 

- nutritivo que ae conhe- _'

ce; é muito digestivo, V

1 fortiücauteereconsti- i

tuinte.Sob a sua in- .

- tinancia desenvolve-se' ü

rapidamente o apetite,

~ anti aeee-300mm, "

forte ecem-se os mus- H

culos, e voltam as for- '

ças.

Emprega-se com o '

mais feliz exito, nos e

i estoma os ainda os '

mais de eis,para com-

- bater as digestões tar-

dias e laboriosse,a dis-

~ pepsia cardialgin, gas-

tro-dynia, gasta-a1 la, -

_ -- anemia. ouinacçao os

- orgãosmachiticospon- ir

~ sumpcão de cames,af- .

- fecçõesescropbolosas,

e na geral convales-

._ cençadetodas as doen- u

, ças,aonde é prieiso _

levantar as forças.

9).““ clientes e ao publico em geral, que acaba de re- 400 réis; du ia 46320. material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-
1 Diloc mtiitura'ào 3." 700 reis' - . . .

" 9 ' ' tulçao de mangas e outros accessorios sem mais

preprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

duzia 7§560.

despeza, ao preço de 150 reis por mez.

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente
... Véde os Pre( os corrente, o ¡lu-

.estsçapra. saber :.. xilío llomeopathico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Homopathíca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Lindissimoe córtcs de lã e lã e seda, para vestidos.

Enorme ssrlido de cassas, granadines, zepliires, fou-
' LISBOA PORTO

lards, manzuks, pangés e outros tecidos de fantazia d'algodão
Escriplorlo e armazena de exposição

 

Estes producto¡ vendam“ em Escriplorio e armazem de exposição

todas as pliarmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Phsrmacia e drogaria de

Francisco de. Luz de Filho.

Abergari--a-Velbn (Mquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em PortugalPorto

rua Santa Catharina, 1508.

para vestidos e bluzas.

Variada collecção de sombrinhas de fantasia, de se'da e

d'slgodão.

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, lã e algodão.

Grandiosa variedade de cintos d'elastico e de pelica, ul-

timas novidades.

Completo sortido de leques, meias, luvas, mitaines, espar-

tilhos, sedes, setins, tules, gazes, guipures, rendas, entre-

meias, plissés, rouches, echarpes, miudezas, etc.
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